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O «Diario do Governo» de 3 con- 
têm: 


— Um decreto promovendo, Fran- 
cisco Xavier Telles da Silva ao logar de 
terceiro oficinl da alfandega municipal 
de Lisboa. 

— Quiro promovendo Marianno José 
Martins a aspirante de  primeica classe 

“da mesma alfandega. 

— Qutro transferindo Antonio José 
“Angelo de Miranda para aspirante de 2.º 
“elusse dn mesma” alfandega. 

- — Quiro nomeando Manuel de Je- 
- us Coelho aspirante de 1.º classe da al 

“fandega grande de Lisboa. 

4 > Quiro demittindo Fernando Cor 
“rên Vermelho de chefe do posto fiscal 
“de Espinho, e João Antonia Marques do 
“Castro do emprego que exercia no mes- 


mo posto fiscal. Ens 

 — E outro approvando a instituição 
“e confirmando os estatutos da socieilade 
“denominada da Manutenção Civil, a qual 
tem por objecto a: moagem de cerenes 
ua fabricação de pão nas melhores con- 
dições possiveis. 


o 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 
REPARTIÇÃO D'AGRICULIURA, 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 
Governailor civil do districto d' Angra do 
Heroismo, 15 de Setembro de 1857. 
As chuvas. que so seguiram ao fu- 
rioso vento, que houve de 23 para 24 
d'Agosto, remediaram em parte 0s es- 
tragos que ella havia cousudo, e por isso 
ha esperanças de que a colheita de mi- 
lho será melhor do que a do suno pas= 
“sado. Na ilha de S. Jorge foram os es 
tragos mais ponderosos, a ponto de que 
o prego dos cereses tem subido. Em 
vista deste estado o governador civil, de 
mecordo com o conselho de districto, já 
tomou algumas providencias. 
Governador civil do districto da Guarda, 
26 de Setembro de 1857. 
Milho e feijão — prejudicados com 
o frio e chuva dos ultimos oito dias. 
Vinhas, ulivaes e pomares — conti- 
nuam no mesmo estado que se mencio- 
nou na participação de 19 do corrente. 


dor civil do districto de Leiria, 
926 de Setembro de 1857. 


Milho — em geral bom aspecto 
Vinhas — em geral mau aspecto. 
Olivaes — em: geral soflrivel aspecto. 
Pomares — em geral mau aspecto. 


Governa 


Governador civil do districto de Castello 
Branco, 28 de Setembro de 1857. 


Searas de milho — as serodias apre- 
sentam bom aspecto, & promettem bua 
colh 


Ditas de feijão —as ultimas chu- 
vas causaram-lbes prejuizo; a produ- 
cção voi sendo regular em partes, e mais 
inferior em outras. É 

Vinhas — em muitas partes conti 
nua a molestia, em outras cessou A 
colheita vai-se concluindo e a sus pro- 
ducção é muito escassa. 

Olivaes — bom aspecto, e, com 
quanto os calores e as chuvas tenham 
derrubado alguma azeitona, espera se boa 


produção. giga 
Pomares — producção inferior. 


Governador civil do districto de Fizeu, 


Governador civil do districto de Santarem, 
30 de Setembro de 1857. 


Milho, legumes, vinhas e olivaes — 
continuam no mesmo estado que su 
mencionou na participação de 23 do 
corrente, 

Repartição de agricultura, 1.º d'O 
inbro de 1857. — O Chefe interino, Se 
bastião José Ribeiro de Sá, Chefe da re- 
partição de manufacturas. 


— ee 


WINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 
(Continuado do n.º 223.) 
Artigo 17.º 


Disposições diversas sobre fornecimentos 
e vencimentos. 


8 1.º A lenha para os corpos será 
fornecida pelo estado, do mesmo modo 
que alé agora. 

20 A" bateria de artilberia de 
montanha se abonará, quando estiver or- 
ganisada, para grão para os cavallos e 
muares 428000 reis mensaes; sendo o 
capim fornecido pelo trem de Loanda. 
A ração de grão é de nove libras 
por dia, a 
$ 3.º Ao esquadrão de cavalaria 
se abonará annualimente para remonta 
1:0008000 reis, e 1468000 reis mensaes 
para grão para os cavalos; devendo o 
enpim ser igualmente fornecido pelo trem 
de Loanda. 

A ração de grão é tambem de nove 
libras por dia. 

h.º Os abonos, da que Iractam 
os 84 2.º e 3.º deste artigo, para o for- 
necimente de grão para os cavallos e 
muares do esquadrão de cavallaria e ba- 
teria dao montanha, serão feitos segundo 
as necessidades do serviço; podendo o 
governador geral com a junta da fazen- 
da prover a qualquer excesso de des- 
peza, que as circunstancias lucaes exi- 
jaum para o dito fim. 

5.º Os objectos de mobilia e uten- 
silios de quartel serão. fornecidos pela 
junta da fazenda. 

96º Os officines da provincia, que 
forem transferidos para o exercito, de 
Portugal, continuarão a receber os res- 
pectivos vencimentos em moeda provin- 
cial, exceptuando porem o caso de se- 
rem nella demorados por ordem expressa 
do governo, depois de findo o tempo 
marcado no decreto da sua transfo- 
rencia. 

$ 7.º Todosos vencimentos e prels 
serão pagos em moeda provincial. 
Exceplunm-se os suldos dos ufficiaes 
do excreito de Portugal, quando alli fo- 
rem servir em comissão, os quaes se- 
rão em moeda forte, 

As praças de pret despachadas em 
officiaes para a provincia d'Angola com 
a condição de alli servirem por um tem 
po determinado, para ficarem  perten- 
cendo ao exercito de Portugal, receberão 
o soldo provincial. 

g 8.º Nenhum abono de soldo, cta- 
pe, € forragens, ou uutros se fará alem 
dus que se acham designados nas tabel- 
las que regulam similhantes fornecunen= 
tus. 

8 9.º A administração da fazenda 
militar regular-se-ha. pelo que se acha 
disposto no decreto de 18 de Setembro 
de 1844, e ordens subsequentes, em 
todo o que fôr exequivel. 

1. O governador geral em conse 
lho, tomadas as informações compelen- 
tes, proporá ao governo as alterações 
que deverão fazer-se na indicada legis 
lação. 
Mr. 


ce, na qualidade de chefe superior da ad- 
ministração publica da provincia, toda a 
direcção e inspecção da força militar. 
$ 3º A inspecção da disciplina e da 
administração dos corpos será feita na con 
formidade dos regulamentos do exereito 
de Portugal, e das ordeirs do governador 
geral, 

$4º A fisealisação da contabilida- 
de dos corpos, e em geral a da fazenda 
militar, pertence á Junta da fazenda po- 
blica da província, a qual poderá delegar 
ou no Escrivão Deputado, ou n'um em 
pregado da sua Contadorin em Loanda, 
e em outro empregado de fazenda de sua 
confiança fóra daquella cidade, a inspec- 
ção das mostras 

$ 5.º Os ofliciaes de engenheiros, 
que forem indispensaveis para o serviço 
na provincia, sahirão do real corpo de 
engenheiros de Portugal, em comissão, 
com as vantagens estabelecidas por lei. 
8 6.º No quartel-general da provin- 
cia haverá uma repartição dirigida por 
um official, cujo posto não será in- 
ferior ao de capitão, o qual será escolhido 
pelo governador geral. 

Nesta repartição se fará o detalhe do 
serviço dos corpos. 

O amanuense ou amanuenses d'esta 
repartição do quartel-general serão ofli- 
cines inferiores dos curpus de primeira 
linha. 
7.º O capellão do batalhão de in 
fanteria de Loanda é tambem capellão dos 
outros corpos de primeira linha daquella 
cidade. 

$ 8.º A fortaleza do S. Miguel em 
Lonnda será governada pelo commandan 
te do batalhão de artilheria, a de S. Fran 
cisco do Penedo ea de S, Pedro da Bar- 
ra por um official superior ou capitão, e 
ade S. Filippe de Bengoella por nm ca- 
pitão ow olhicial superior, ow pelo com- 
mandante do destacamento de infanteria, 
ou de artilheria estacionados naquela ct 
ilade, que fôr mais graduado. Í 
$9º A fortaleza do Penedo terá 
dais condestaveis, e cada uma das outras 
fortalezas terá sómente um. 

8 10.º Os fortes da Cassandama, 
do Cacuáco, da Barra do Dande, e outros 
similhantes, continuarão a ser, em quan- 
to convier, governados por officiaes de 
segunda linha, com a graduação de ca- 
pilães, mas sem vencimento algum, Len- 
do por obrigação principal conservar á sua 
custa em bom estado os respeetivos fortes 
8 11.º O governador geral, onvido 
o conselho, organisará e publicará os ne- 
cessarios regulamentos e inslrucções pa 
ra as fortalezas e fortes da provincia, 
submeltendo-os depois á approvação do 
governo, devendo na sobredita organisa- 
ção ler em vista 0 que no reino se acha 


determinado. 
$ 12.º As praças de pret dos dif- 
ferentes corpos, que se inbabilitarem para 


serviço activo, serão, depois de assim Jul- 
gadas em junta de saude, addidas aos 
mesmos corpos com metade do pret, e 
com vencimento de farinha, em quanto 
e não ecrear um corpo de veteranos, ou 
erão as suas baixas, querendo. 

Estas praças adidas serão emprega- 
las no serviço para que estiverem mais 
capazes, ou nos proprios quarteis, ou 
onde fôr mais conveniente. 

$ 13º Nenhum governador subalter- 
jo terá ajudante d'ordens. 

Os de Benguclla, Mossamedes e Am 
briz poderão ler um official ás ordens 
$ 14.0 belecer-se-ha em Mos- 
samedes um hospital de convaloscença, 
para onde serão mandados os officiass e 
outras praças doentes dos mais pontos 
la província, que careçam de mudar 
pura melhor clima. 
O governador geral Conselho, | 
ouvido o chefe da repartição de saude, 
organisará o respectivo regalamento, que 


s 


t 


| 


O governador geral organisará, 
e proporá tambem ao goverhv, tendo 
ouvuio 0 conselho o a junta da fa- 
zenda, labelias de massas para mu 
uitiamento de viveres, o para entre 
teuimento de artigos do equipamento das 
praças de pret, dos quarleis dos corpos, 
do arinamento e correame, e pequenas 


29 de Setembro de 1857. reparações e limpeza dus quarteis, len- 

Milb feijão — em geral bom as- do em vista as tabellas n. 3e 5 do 
peclo. ERES Ê dito decreto. sia ; h 

Vi 5 $ 10.º Quando algum dos cirur- 

Vinhas — as não enxofradas forro | 15.5 do quadro de saude da provincia 


atacadas da molestia como no anno ps 


sado, e a sua produção póde dizer-se 
porém as que [oram enxo- 
fradas produziram uvas como nos annos 
em que nãu bavia à moleslia, e às Vi- 
deiras apresentam-se viçosas, e com às 
que se nolaio 


quasi mullo 


varas sem às manchas, 
nas uulras não enxufradas. 
Olivaes — em geral bom aspecto. 
Pomares de espinho e outras arvo 
res de fructo — continuam no mesmo es 
tado que se mencionou na parlicipaçã 
do 29 d'Agosto ultimo. 


lizer serviço em qualquer dos corpos de 
caçadures, no seu respectivo quartel do 
Golungo-alto ou de Mossamedes, perce- 
berá como gratificação mensal a quantia 
de 248000 reis. 
Artigo 18.º 
Disposições geraes. 

& sto 
everá regular-se, sempre que fór possi 


d 
vel, pela legis! 
tugal. 


U 


5 


A força militar da provincia 
lação do Exercito de Pur- 


2.º Ao governador geral perten- 


poderá fazer logo executar, ficando to 

avia depeudento da approvação do go- 

verno, é proverá no delinitivo estabele- 

cimento dv referido hospital. 

$ 15.º O uniforme para os corpos) 
da provincia será o que vai designado 
na tabella n.º 6. 

8 16º O vencimento das praças 
de pret dos corpos do Colungo-alto, + 
Mussamedes, quando estiverem na capi- 
tal em serviço, será augmentado com ums 
gratificação diaria de 20 reis. 

Desta disposição escepluam-se Os 
sargentos e furrieis. 

& 17.º Haverá em Loanda um Con- 
selho permanente ds administração das 
massas e fardamentos dos corpos de li- 
nha da provincia, O qual será composto 
de todos os commandantes dos corpos 
aquartelados em Lonnda, sendo presi- 
dente o mais gradundo, d'um official de 
cada um dus batalhões, que estiverem 
fóra da copital, 
batalhão de infanteria, 
secretario. 

Este conselho seguirá, como regra 


que servirá de 


e do quartel-mestre do) 


convenientes. 


proposta do Conselho permanente 
alminisiração das massas, 


teresso publico. 

Esta comissão porem 
durar mais de dois annos, salvo 
vos ponderosos, e auctorisação 
do governo. 


receber. 


ile caçadores de 1º a 4º 


das de 1.º a 47, devendo a 
bateria ser a de montanha. 


tribuido pelos diversos corpos. 


mais conveniente no serviço publico. 
g21.º 


chegarem ao posto de coronel efieetivo 


posto pelo menos dois annos. 


harmonia com o que se acha 


mam em rancho. 


$ 23º 


serão organisados. 
Artigo 19.º 
Disposição addicional. 
$ 1.º 


ceram. 


ullicines e primeiros sargentos. 
g 310 
que ab 
ão 
pe, O 


mais muderno, ou mais 


á 


rão pertencendo 
das ilhas. 


Artigo 20.º 


contrario. 

Secretaria de 
da marinha: e nltramar, em 
lho de 1897. — Sá da Bandeira. 


eae ————— 


BANCO MERCANTIL. 


metler à sua approvação, 


dos rochedos na barra do Porto, 


uma nova emissão d'acções 
e na fórma, que à 


5 


se mais acertado. 


no seu proceder, o regulamento de 18 
de Setembro de 1844 para “0 exercito, 
em quanto se não fizerem as alterações 


$ 18.º O governador geral, sobre 
de 
dos corpos, 
nomeará um official da provineia para 
estar em Lisbua, encarregado do depo 
sito de praças para a mesma província, 
e de salisfazer às requisições, ou en- 
tommendas do Conselho de adiministra- 
u, é dos officines das tropas daquelia 
provincia, e solicitar quaesquer negocios 
relativos Bos assumpltos «vilitares de in- 


não poderá 
moti 
especial 


O official que for comissionado em 
Lisboa pelo governador geral sobre pro- 
posta do Consellio de administração dos 
corpos militares, deverá ser responsavel 
ao mesmo Conselho pelos fundos que 


S 19.º As companhias do batalhão 
de infanteria serão seguidamente nume- 
radas de 1.º à 63; 0 as dos batalhões 
As baterias 
do batalhão de artilheria serão numera= 
primeira 


$ 20.º Toda a torça de primeira li- 
nha, que não se acha mencionada neste 
plano, será extincta, eo seu pessual dis- 


O governador geral tomaráas neces. 
sarias providencias, para que o disposto 
neste paragrapho se realise pelo mudo 


Os afficiaes da provincia, que 


tem direito á sua passigem para o exer- 
cito de Portugal, va conformidade da 
lei, depois de haverem servido alli neste 


$ 22º O governador geral tomará 
as providencias necessarias para que, em 
determi- 
nado para o exercito de, Portogal, as pra- 
ças de pret dos corpos da província co- 


Em quanto se não edifica- 
rem em Mossamedes, e no Golungo-alto 
us quarteis e hospilses dos corpos, que 
alli devem residir, permanecerão os mes- 
mos corpos na cidade de Loanda, onde 


Para as promoções nos pos- 
tos de segundos lenentes, e de alferes, 
» mais graduações superiores, serão con- 
siderados, como formando um só qua- 
dro, os vfliciaes e primeiros sargentos da 
tropa de primeira linha existente nas duas 
províncias de Angola €S. Thomé e Prin- 
cipe, segundo as armas a que perten- 


g 2º O governador de S. Thomé 
e Principe remetterá ao governador geral 
da provincia de Angola, nos mezes d'Abril 
e Outubro, paras fins da respectiva pro- 
posta ao governo, a relação de anligui- 
dado e informações semestres dos ditos 


Sempre que haja promução, 
sunja os postos de aficiaes da guar 
das ilhas de S. Thomé e Princi- 
modernos 
da mesma classe e arma respectiva fica- 
guarnição das reféri- 


Fica revogada toda a legislação em 


estado dos negocios 
3 de Ju- 


No sabbado teve lugar no edi-| 
ficio da Bolsa uma reunião dos ac- 
cionistas do Banco Mercantil Por- 
tuense a fim de lomarem uma re- 
solução sobre dous objectos impor-| 
tantes, que a gerencia tinha a sub- 
Um del- 
les versava sobre o emprestimo de 
|75:0008000, que o governo preten- 
dia contrahir para o quebramento 


outro sobre a proposta, que na ses- 
são passada tinha apresentado o snr. 
Eduardo Moser para que se fizesse 
quando 
gerencia de com- 
binação com a direcção fiscal julgas- 


A assemblea geral approvou una- 


nimemente o emprestimo que, 
rencia se propõe fazer ao governo. 
Quanto á proposta para uma nova 
emissão d'acções, seu autor O snr. 
Moser, pediu para a relirar, ao que 
annviu a assemblea, mas a gerencia 
adoptou-a como sua, elimando-lhe a 
ultima parte, e fazendo-lhe uma sub- 
stituição para que em lugar de se 
deixar ao seu arbitrio e da direcção 
fiscal a quantia a emillir, fosse des- 
de já determinado pela assemblea, 
que a emissão fosso de 300 contos 
de réis ou 1,500 acções. A proposta 
assim modificada foi unanimemente 
approvada. 

Tratando-se em seguida do mo- 
do como se deveria proceder para 
a distribuição das novas acções, de- 
cidiu-se depois de bastante discus- 
são, que ella fosse feita proporcio- 
nalmente, ao par, e só pelos accio- 
nistas instaladores, isto é por aquel- 
les que tendo subscrevido na for- 
mação do Banco ainda hoje conser- 
vavam acções; devendo as entradas 
ser feitas da mesma fórma que o 
foram as da primeira emissão. A 
gerencia ficou aulhorisada a fazer 
a distribuição proporcional, e a con- 
sultar os accionistas até o dia 30 
do corrente mez se querem ou não 
aceitar a porção, que lhes possa Lo- 
car. 


—————— 


FEIRA DE VIZEU. 


Este anno a feira de Vizeu não 
correspondeu ao que se esperava. 
O «Viriato» traz um bem escripto 
artigo , cheio de luminosas conside- 
rações sobre as causas lanlo geraes, 
como especiaes, que concorreram 
para que uma das primeiras feiras 
do reino appresentasse um resultado 
tão desvantajoso. A sua leitura não 
pode deixar de interessar, e por 
isso pedimos venia ao nosso estima- 
vel collega para o lranserevermos. 
E' o seguinte : 


Terminou no dia 27, tendo, como 
«de costume, principiado no dia 16 de Se- 
tembro, a feira franca desta cidade; sem 
hesitação a primeira, e de maior impor- 
tancia commercial no paiz 

Um interregno de dois annos, ou, 
por fullar com mais propriedade, a falta 
della em 1855, a sua transferencia, e à 
vacillação sobre se poderia realisar-se no 
anno posterior, faziam com que nesta ci- 
dade, e nos seus arredores , almejassem 
pela feira certas classes, cujos interesses 
haviam muito sofírido com a interrupção 
de dous annos. Grandes desejos, e maio- 
res esperanças anciavam por uma oppor- 
tunidade assaz promettedora. 

Diversas circumstancias davam rasão 
a crer, que ella seria de melhores resul- 
tados para o commercio em geral, e para 
todas as industrias, cujos productos pro- 
curam naturalmente estes grandes cen- 
tros de consumo e circulação. 

Não correspondeu com tudo á ex- 
pectação geral, Muitos esperanças se frus- 
taram, 

Este resultado nõo nos assombrou. 
Era aquello que sempre esperamos. Era 
aquelle, que o concurso de muitas e di- 
versas circumslancias, extraordinarias umas 
e outras ordinarios, naturalmente indi- 
cavam, como uma consequencia neces- 
saria, 

A mais ligeira reflexão sobre a ori- 
gem e causas, que ontr'ora deram prin= 
cipio, e incremento a estes grandes mer- 
cados, fora mais que bastante para fazer 
prever este acontecimento mercantil. 

A mais fugitivo consideração sobre a 
historia economica e commercial antiga , 
confrontada com O estado actual econo- 
mico e commercial da sociedade moder- 
na, dera rasão para não se estranhar o 
definhamento, e o decrescimento desta 
e das de mais feiras no mundo commer- 
cial. 

O progresso da civilisação, eo des- 
«nvolvimento constante do commercio traz 
naturalmente a desnecessidade dos grandes 
mercados. Traz o decrescimento progres- 
«ivo, e até por fim o acabamento destes 
concorridos pontos de transacções mer- 
cantis. 

Quando o commercio gemia atrophia- 
do por indisiveis imposições; quando a 
sociedade era espesinhada por multiplices 
alcavalas, com que o feudalismo prendia 
e muncatava os braços a todas 45 iudus- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a 


= 
frias; quando as caravanas dos commer- 
ciantes eram assaltadas, a cada passo, 
«pelos inexoraveis exactores desses senho- 
res insaciaveis, extorquindo-lhes direitos 
e portagens exorbitantes; quando final- 
mente era absolutamente, desconhecida a 
ideia e o magico moto de liberdade com- 
murcial, as feiras eram uma necessidade, 
porque eram um verdadeiro favor feito 
so commercio. 

À experiencia porem fez sentir nes- 
sas epochas a muitos desses senhores 
feudaes, que n oppressão sobre o com- 
mercio era origem de desalento e des- 
animação ; era elemento de miseria em 
vez de ser principio de riqueza para seus 
dominios. 

A experiencia ensinou-lhes, que a 
relaxação desse rigor, e que a diminui 
ção desses insuportaveis direitos que af- 
Tugentavam os especuladores, lhes era 
perniciosa. Fez-lhe conceber, que ado- 
plando um syslema contrario, mas mais 
rasoavel, oblinhamjresultados mais a van- 
tajados e lisongeiros. Começaram, por 
tonto, de conceder isenções e franquias 
a certos logares, 

Estes privilegios naturalmonto attra- 
hiam compradores e vendedores aos silios 
isentos, e privilegiados, que de ordinario 
eram adros de egrejas, e outros Iogares, 
que animassem o zelo e actividade com- 
mercial, pelo conjuncto de folganças de 
outra ordem. 

Em circumstancias egunes a utilida- 
de das feiras era inquestionavel. Eram 
ellas o principio de emancipação do com- 
mercio. 

Eram, por assim dizer, umas expo- 
sições em grande, ondese apresentavam 
os productos do todas as industrias, e 
onde se estudavam todas as necessidades 
e gostos do consammo. 

Atrazados como estavam , as diversas 
relações -commerciaes entre us povos se- 
parados uns dos outros por distancias 
grandes em, consequencia de intransita- 
veis vias de communicação, os grandes 
mercados eram uma necessidade para a 
reunião das producções industriaes, para 
facilitar trocas para egualar e fazer guardar 
Justa proporção entre a a riquesa respectiva 
dos povos. Eram finalmente vm meio de 
civilisação. 

Hoje porem -as circumstancias, que 
nosses tempos inspiravam a instituição 
dos grandes mercados, soffreram uma 
completa modificação. 

Hoje a sciencia e a civilisação mo- 
derna produziram uma absoluta revolução 
em toda a economia social, e o com- 
mercio adquiriu aquelle desenvolvimento 
e aquella importancia, que lhe era pro- 
pria, e lhe era devida. 

A Europa está hoje estrellada dv 
povoações. Em cada um de seus an- 
gulos se tropeça com grandes centros de 
população, 

Hoje o gosto é todo pela abertura 
e aperfeiçoamento das vias de communi- 
“cação. 

“Hoje “o vapor põe em contacto im- 
medialo os povos, que outrora distanc 
vam por mezes e anpos. À desnecessi- 
dade das feiras torna-se axiomalica e in 
disputavel 

E' em consequencia destas cnusas, 
que teem um influxo imenso em todo 
0 mechanismo commercial, que se ubserva 
a decadencia progressiva dus grandes mer- 
cados, especialmente para o lado da 
Europa vccidental, 

Não deve por tanto cansar estranhe- 
sa, que estas causas geraes aclnassem 
egualmente sobre a feira de Vizeu, que 
não pode estar fora das leis geraes, que 
regulam o commercio europeu. 

Mas causas mais especiaes conspiraram 
«ainda para o notayel decrescimento , que 
neste anno se observara na feira desta 
cidade 

Quem duvida, que a grande fóme 
que no anno passado avexou a Beira 
Baixa, e loda a raia de Hespanha, con- 
currera em grande parte para a medio- 
eridade da feira? 

Se por ventura a colheita deste an- 
no fora mais abundante, e menos es- 
cassa é certo que as sobras e economias 
apenas bastariam para saldar o deficil an- 
lerior. 

«A escacez 


e 


a careza de, transportes 


foi, similhantemente , um grave embara- 
ço para so efecluarem muitas trans- 
acções, º 


A falta de feira nos dous annos an- 
teriores não (oi tambem indiferente á de- 
cadencia da deste anno. Muitos dos con- 
sumidores, que acharam este grande mero 
cado fechado , procuraram outros; e o 
commercio não larga facilmente a direc- 
são a que está alfeito, sem que um lu- 
ero importante e imponente o convide 8 
1550. 

Não se ajuise porem do estado de 
prosperidade ou decadencia do commer- 
cio nesta provincia pelus resultados mer- 
cantis da feira. A mediocridade da. feira 
não pode ser a medida por onde so afli- 
ra o incremento do commerciv. Seria 
illusão querer avaliar a extensãoe aug- 
mento delle pela decadencia da feira. Bem 
pelo contrario podemos afliançar, que 
nunca o commercio florescera tanto nas 
Provincias , como hoje. 

Se o brilbantismo e arruido da feira 
offuscava a vista de quem o contemplava. 
Se como no dizer de Turgot causam sempre 
admiração grandes massas d'agua arlifi- 
cialmente juntas n'um lago, e pelo con- 
trario as chuvas espargidas pelos campos 
fecundam e produzem; assim tambem 
em quanto as grandes feiras representa- 


vam um luxo frivolo e esplendente, o 
commercio espalhado o dividido, comô| 
está, vai lovar a riquesae a civilisação 
a toda a parte, riqueza e civilisação se- 
guida de um luxo util. f 

Bem commercial é a Belgica e a 
Hollanda e os grandes mercados alli sto 
desconhecidos. 

No entretanto a feira, que acaba de| 
ter lugar, sendo indubitavelmente a me- 
nos concorrida desde 1834, sendp por assim 
dizer, um simulacro dos grandes mer- 
cados, cujo vulto mos fora: transmittido 
por tradieção, fui ainda consideravel a 
muitos respeitos, como se póde ajuizar 
pelos dados estatísticos, que colligimos e 
ahi apresentamos. . 
FERRO, por exemplo, que é um 
dos generos , que mais se procura nesta 
feira, entraram 5:000 qq. , e apenas se 
venderam cerca de 2:500. Preço a di- 
nheiro 18400 a 18440 reis O 


SOLA. — Sortimento mediocro em 
relação aos annos anteriores. A venda 
que parecera apalhica no começo da 


feira, nos dias francos foi de varrer os 
armazens a ponto de nãv ficar um couro. 

As vendas orçcam por 168:000 &. 

Preço corrente 320 a 330 reisa di- 
nheiro, 340 a 350 a praso de 6 e 12 
meses. 

Os negociantes do Porto, que trou 
xeram maior surlimento » foram os snrs. 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, e An 
tonio de Bossa Leite. 

BEZERROS. — Dos de casca fabrica 
dos n'esta cidade venderam se cerca de 
1,500. Preço 18200 réis o arratel. 


luaram-se vendas importantes a preço de 
18050. 

ATTANADOS. — Dos de Guimarães 
venderam se 200 qq. a preço de 500 rs. 
arralel, 

LANIPICIOS. — Os fabricantes da Co 
vilhaã, Gouvea, e da aba da serra de Es- 
trella, apresentaram magníficos sortimen- 
los o em grande escalla. Não obstante 
o preço elevado, venderam quasi tudo, 
orçaudo-se as compras em mais de réis 
150:0008000. 

LINHO. — Exposição pequena. Con- 
summo pouco importante. Concorre para 
este resultado o incremento, que nesta 
provincia se tem dado á cultura d'este 
genero. * 

FAZENDAS D'ALGODÃO E SEDA. — 
Apresentaram-se grandes estabelecimentos, 
como ha poucos exemplos. 

Não se póde calcular bem o consum- 
mo E porem certo que em geral este 
negocio fôra ponco Feliz. 

TAMANCOS. — Artigo muito procu- 

rapo. Os armazens ficaram varridos. 
vendas subiram a 10:0008000 réis. 
AVENDOA DOCE. — Pouca. A que 
Appareceu teve venda prompla, Preço re- 
gulun de 38800"a 48600 reis. 
PERA SECCA. — Tendo-se. vendido 
Já em outros annos mais de 1,000 qq. 
meste anno tendo se perdido quasi loda 
na arvore, house falta, venden-se a que 
appareceu por AS000 a 49800 reis a ar- 
roba. 

GADO BOVINO — Fizeram-se mui- 
las compras, porque neste genero é que 
a feira de Vizeu é mais rica. Só pare 
us talhos de Lisbua se compraram mais 
de 400 cabeças. 

NOVILHOS, — Elfeclnou-se a venda 
le centenares de juntas. Vendeu se tudo. 
Orsa se a venda para cima de 50:0008000 
TOIs. 

GADO CAVALLAR E MUAR. — Não 
appareceram cavallos de grande preço, ape- 
nas se venderam dois a cima de 65 moe- 
das cada um 

Às muares boas venderam-se por pre- 
cos exorbitantes. 

OURO E PRATA. — Orçou-se à impor- 
tancia das lojas dos ourives em 100:000g 
de réis. As vendas estiveram animadas, 

PANNOS DE LINHO. — Fizeram-se 
grandes compras de Lheias para Hispanha, 
Porto e Lisboa. 

Este artigo vae em sensivel decaden- 
cia por não poder competir no mercado 
com a baratesa dos pannos crus ingle- 
zes 


s 


Dos diversos estabelecimentos commer- 
ciaes em que abundou a feira não vale a 
pena fazer especial menção.» 


——————— 


COLHEITAS. 


Em uma carta que o snr. Alba- 
no Coulinho escreve do Bussaco á 
«Revolução de Setembro» lê-se o 
seguinte sobre o resultado das vin- 
dimas na Bairrada e outras colhei- 
tas: 


Acabaram as vendimas e abi vos dou 
o resultado das noticias, que pude co- 
lher da colheita finda. 

Em Anadia, e povoações visinhas não 
houve nada, absolutamente nada. Na 
Mealhada, e proximidades houve pouco 
mais de nada. 

Os terrenos visinhos, comprehendi 
dos entre Coimbra e Agueda (norte e sul); 
Mira e Quintella das Lapas (leste e oes- 
te). que produziam muitas mil pipas de ex- 
cellante e generoso vinho, este anno lalvez 
que não dessem 100 pipas! 

E não é só o mal da insignificante 
quantidade , a qualidade do vinho deve 
ser pessima , porque a uva que escapou 
estava verde , podre, e na maxima par- 


te, muilissimo affectada do «oidium». 
Para fozerdes idea do que é actual- 


Dos fabricados em Guimarães cTee- | 


mente um lavrador da Bairrada, dir-vos 

hei, que eu conheço. alguns deles que 
colhiam perto de 100 pipas de vinho, e 
este “anno não tiveram 100 quar-| 


que 
tilhos | 

E no entretanto, as vinhas, em ge- 
ral, não estão más; a sua vegetação é 


muito regular, o que dá ainda esperan- 
cas de que o mal, que não affecia a 
raiz da planta desappareça, 
Os. bacellos estão optimos. Eu mes- 
mo tenho alguns sem indícios de mo- 
lestia, e com uma prodigiosa força de 
vegetação, 

Enxoframento , ninguem o fez con- 
venientemente na Bairrada ; por isso não 
podem os lavradores desta localidade ava- 
liar, por experiencia propria, os Dons 
ou maus resultados deste remedio 
Tenho-lhes aconselhado constantemen- 
te a sua applicação, e se o governo lhes 
facultar meios, creio que muilôs delles 
não deixarão de aitender o meu conselho 
para o fuluro anno, 


A colheita do trigo é aqui mui pe 
quena; porem a que se semecn, foi, 
em geral, soflrivel, é algum bom. 


O milho dos altos foi excellente; o 
das terras baixas e os arrozaes estão mui 
to solriveis. 

O azeite é muito ponco. 

O sal é pouco, mas tem um subi- 
dissimo preço. 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Era exacta a notícia do fallecimen 
to do snr. Antonio Joaquim de Carvalho 
e Oliveira, director da alfandega grande 
de Lisboa. O «Diario» d'hoje já publica 
um decreto nomeando para aquelle logar 
9 snr. visconde de Castellões. O decre- 
lo diz, que esta nomeação é feita em 
consideração á urgente necessidade de acli- 
var os trabalhos respectivos á reforma 
geral das alfandegas, por maneira que 
possam desde já introduzir-so no expe- 
diente dellas as alterações que a pratica 
tenha mostrado necessarias e que o com 
mercio reclama, e por ser de conveni- 
encia que o logar de director d'alfandega 
grande de Lisboa seja provido em pes- 
soa que, pelos seus especiaes conheci-. 
mentos, longa pratica dos negueios e pro- 
vada capacidade se moslre apta não só 
para bem exercer aquelle lugar, mas tam- 
bem para auxiliar os trabalhos da referida 
reforma. 

Os fundamentos do decreto tem em 

vista. assegurar, que o governo pensa seria- 
mente na reforma geral das alfandegas, 
que tão necessaria é urgente é. Foi por 
isto que fizemos menção delles. O que 
desejamos é ver que nesta parte as pala 
vras do documento official não sejão uma 
completa banalidade. 
Tambem o «Diario» confirma hoje a 
notícia, que démos ha dias, da transfe- 
rencia do snr. Custodio José Duarte Silva. 
de director do virculo das alfandegas do 
norte para a direcção da alfandega de 
Aveiro Para o substituir naguelle lugar 
é nomeado o snr. Guilherme Frederico 
POliveira Maia, que em tempo exerceu 
o logar da tesoureiro pagador du dis- 
tricto de Braga 

Os casos da molestia reinante pa- 
rece que foram hontem mais que no dia 
anterior, não sendo comtudo grande a 
diferença. O governo tomou uma acer- 
lada providencia : ordenou. aos adminis- 
tradores dos bairros que prestassem to- 
dos os soccoros, não exceptuando os pe- 


neto do quarto anno o estudante Vieira | d 


Já está estabelecida em Villa Nova 
da Rainha a nova estação do cabinhejn 
de ferro de leste de que hn tempo fal=|t 
lamos. A estação proporciona uma gran | é 
de commoiidade áquelles povos. - ud 

Os fundos continuam sem alteração: 1 


tado sanilario da capital, porque aqui 
quasi que se não lracta d'oulra coisa 
Os animos estão bastaute preoceupados, |t 
e por isso todas as conversações recaem | 
Sobre a criso, que vamos atravessando 
infelizmente verdade que a epi- 
lemia tomou, antes d'hontem e hontem, 
maiores proporções, mas não são ellas las | 
e lão desastrosas que aulhorisem o lerror 
qne se tem espalhado. Tara nos conven- 
cermos disto, baste ponderar, que amo | 
lestia reinante, nem tem assumido o grau 
de intensidade ném é tão debastadora 
como a cholera, que o anno passado nos 
flngellou.  D'antes d'hontem para hontem, 
constava das estalisticas que em toda a 
cidade houve 113 casos, orçando a mor 
talidade por um quarto dos atacados. 

Não é lisongeiro o quadro, mas lam- 
bem não é para nos deixarmos possuir 
completamente de profundo terror. Numa 
cidade tão populosa com» Lisboa, não é 
aquella cifra para assustar, especialmen- 
te considerando se que a maxima parte 
dos casos são benignos. Os directores 
dos hospitaes enviam de 24 em 24 ho- 
ras uma estatistica, fechada ás 10 da noite, 
ao ministerio do reino e ao governo ci- 
vil, coutra fechada as 7 horas, que é 
remeltida a Sua Magestrde, que deseja 
ter exacto conhecimento do estado da epi 
demia, 

Mas para o desenvolvimento que nes- 
les dois dias teve a moleslia reinante pa- 
rece que muito tem concorrido a irregu- 
laridade da estação, Hontem de manha, 
como ilissemos, “estava a temperatura sen 
sivelmente mais fria; o lhermometro mar- 
cou 18, 8 gr. c., depois variou marcando 
o thermometro 24, 1 gr. c., e ao anoite 
cer lornou-se a almosphera carregadissi 
ma, estalou sobra a cidade um forto tro- 
vão, caindo algums chuva Pareciamos | 
ameaçados d'uma grande tempestade, mas| | 
tornou logo a serenar, 1 

Se desgraçadamento se 'não tomaram 
medidas preventivas, é facio que agora 
se põe em pralica ludas as providencias 
que se julgam mais eflicazes para debelar 
o mal. Os habitantes das duas freguo- 
zias da Sé' e Magdalena começaram já a 
mudar-se das casas que habitavam. A'quel- 
les que para isto não tem os meios ne- 
cessarios, fornece-os e governo civil por 
ordem do ministerio competente. Esta 
medida continua a ser reprovada, e cre- 
mos quo nisso ba toda a rasão, porque 
nos parece que a mudança não produz 
os effeitos que se tem em vista. 

Em summa o estndo sanitório dv 
Lisboa é man, mas não tanto como o 
meulcam os espiritos amedrontados e ter- 
ritoristas 

Parece que tem havido diversas con |: 


[ 


E 
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! 
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f 


f 


ortuna, 


pasta da justiça. e que o governo está 
neste ponto pouco aecarde. Diz-se que 
o snr. Avila pretende que aquella pasta 
seja conferida a um membro do partido 
cartista, indicando-se o snr Antonio Cor- 
reia Caldeira ; mas que os seus culle- 
gas no gabinete se oppõem a esla nomea 
tão. Veremos como a questão so re- 
solve. 


E 


a 


fi 


de Castro. A universidade podera mui-|jcom o farinha que se não Ppoudo emp 
to bem ler procedido de modo queevi |var; e ambos conduzidos en Ui carro 
tusse esta determinação do governo. estão em (rabireRia ' 


“governo lie prestou: c quando nenha. 

ERREs rá ella, vista a mesquinha verba qu 

SEO r [] 

IDEM 3. lhe applicos dos: 600 contos do: E 

Nem podemos deixar de fallar do es-Jurcamento? Se ao menos não tiverem 


os direclores meios para empedrar os 
aterros feitos, serão py 


acha-se nas lerras delgadas ei 


o oidium que aqui reina ba 4 gn 


rem collucados os 


8 


s|sado. No Douro porém al; 


de vinho, 


sendo as uvas, enxofradas, perleitamente 
sàs e desenvolvidas. 


D 


da, já comporta bem aquelle serv 
viclima de um Iypho, 0 


drigues d'Afmeida Cabral, no mesino dia 
em que fazia vinte e quatro annos, 


sou usofractuaria da maior 7) 


cunto de reis á Misericordia de Co 
e outro à de Lisboa. 


O oulomno vai chuvoso, e 
suar, Se continnar desta sorte, será 
grandemente prejudicial para a colheita 
actual, 


ferancias por causa do preenchimento da | ral está acida é esverdeada ; 


bin dos ferimentos, 


entro pelos visinhus, seriam queimados 


« Estredas. — Inda mais um invor- 
O tem de ficar Evora cortada dos. por 
os do Sado e do Tejo, por não testar 
ompleta a primeira das 3 leguas da es. 
rada nova para Menlemor, conteçada fa 
mo anno, pola minguada altenção que 


rdidas grande pre. 
e das despesas já [eitas com elles, sen- 
Jo esstn  inutilisados ES 

« Vindimas. — Eslão em andamen- 
o, e tendo em geral nascido Pouca uva, 
mm Dem es. 
ado, e nas fortes quasi inutilisnda: com 
OS, 
iila- 
estilo, 
cou a medição para se. 
postes para q lelg- 
grapho electrico seguir para q sul, » 


« Azeitona. — Haverá meja mov 
le, e está o arvoredo em bom 
« Hoje come 


COIMBRA 2 de Outiibro. — (Da Or. 


dem Publica). Por informações Davidas 
de varios pontos «este: distrieto Consta, 
que a produeção do vinho no anno cor 


ente foi ainda inferior á do auno pas. 


] RUNIS proprie- 
arios tiveram melhor colheita, e q que 
parece devido ao processo do enxulra- 
mento. Sabemos de um que, 


y no anno 
passado não chegou a recolher n 


y ma pipa 
e envasilhou 12 este anna, 


Parece que emvi- 
Mas velhas não se torna io Demeficio (iy 
Assim mesua já merece a vena 
uzer a experiencia, 


— Não correu ainda hoja a mala 


uensivel. 


pasta alé no Sardão, conforme havia dit 
o snr. director da mesma; 
o motivo é não ter vindo rd 


parecu que 
um da sub- 
nspeeção dos correios, por quanto afian- 
mn-nos que a estrada Avelãs alé Agua- 
iço. 

mez passado, foi 
sur. Thomé Ro- 


— No dia 29 do 


ua 
he tinha sido amputado um o 
medico que o tratou na sum ultima mo- 
estia, foi o mesmo, que linha mandado. 
azer a ampulação, f 
Por morte d'uma senhora, que dei- 
ante da sua 
que Tosse Jo um 
imbro, 


ordenou, 


VIZEU 2 de Outubro, — (Do Viriato): 


muito iera- 


— dá teem começado por algumas 


partes nas margens do [ão. A noyilada 
é mais escassa, que a do anno passadu, 
e de qualidade muito inferior, 


A iecegolaridade do tempo não tem 
leixado amadurecer a u quo em ge- 
aquella pou-. 
3, que pôde escapar ao «oidiump. 

— Em 24 de Setembro, ás dez ho- 
as da noite foi arrombada a casa de 


duas desgraçadas mulheres em Molellos. 
Ambas cllas lanto mãe como filha foram 


trozmente espancadas, A mãe siceum= 
] passados 3 dias. A 
lha tem estado a Inctar com a morte. 


Este crime não ficará impune, por- 


cuniarios, ás. pessoas necessitadas, que 
forem atacadas da epidemia e que pre- 
ferirem lraclar-se em. suas casas. 

Produziu o mois desagradavel effeito 
o convite do cunselho de saude aos ha- 
bitantes das [reguezias da Sé e Magua- 
lena para que deixem as suas habitações 
alfastando-se para logares mais disluntes 
e elevados. Realmente o. conselho pro- 
deu sem reflexão. O seu convite é 
inesiquivel, porque não é facil mudarem- 
se os hubilantes de; duas populosas fre- 
guezias, a maiur parte dos quaes dispõe 
de poucos meios. Não serviu pois senão 
para sugimentar o terror, e para loda 
a gente censurar, com justa razão, im- 
prudentes resoluções do conselho de sau- 
de. Se a indicação do conselho é in- 
felizmente uma necessidade, tractasse-se de 
a pôr em pralica por oulros meios. O 
que adoptou foi tão. desacertado como 
inconveniente. Felizmente foi nomeada 
a comissão a que hontem nos. referi- 
mos, e é della que se esperam as pro- 
videncias que a actual crise demanda 
A temperatura está hoje sensivelmente 
mais fria, à 
Noliciamos hontem, que foi despa- 
chado aspirante de 1.º classe da alfande- 
ga grande de Lisboa o snr Manoel de 
Jesus Coelho, proprietario do «Portuguez» 
U snr: Manoel de Jesus, pelos seus me- 
ritos e bonradez, era digno de mais im 
portante e valiosa colocação, nas au 
menos deu-se-lhe uma pequena recom- 
pensa dos longos- e relevantes serviços. 
O governo fez acquisição d'um honrado 
e intelligente funccionario, e fez justiça 
a um cidadão probo e estimavel. 

Ainda hontem se não começou a 
publicar o novo jornal politico, que deve | trovoada, cahiu outra faisca cm um moi- 


to em Lisboa os 
convidadas as sociedades agricolas e ou 


rucer sobre o assumpto. 


tes. 


em que elle é dividido. 


sado largou para os Açores. 
ra começa a causar sorius receios. 


conjurada a crise ministerial. 


co 
de 
de 
do 


a 2488000 es. 


animada. 


———— 
EVORA 28 de Setembro, — Desta ci- 


cio» O seguinte : 

« No dia 20 do corrente houve em 
Evora uma forte trovoada, cahindo uma 
faisca electrica no novo estabelecimento 
de moagem a vapor, inda em constru- 
cção, que arruinou a chaminé, apenas 
concluida por um mestre inglez. 

« No seguinte dia (21) repetindo a 


intitular-se o «Futuro». nho de vento a um kilometro da cidade, 

Parece que o governo já expediu álque foi incendiado completamente, fi- 
universidade de Coimbra as competentes|cando o moleiro e sua mulher tão -as- 
ordens para que seja admiltido a fazer!sombrados, que a não serem firados de 


Dissemos ha dias que no ministerio 
das obras publicas se venlilava a questão 
da utilidade de 'se admittirem a deposi- 
cereges estrangeiros 
Tracta-sa efirelivamente disto, e já foram 


tras corporações a emmillirem o seu pa- 
Parece-nos de 
grande interesse publico que esta questão 
se resolva definitivamente, tomando-se as 
ilísposições mais acertadas e convenien- 


O banco fechou hontem a subscrip- 
cão para o emprestimo dus 381 contos 
por estarem já preenchidas todas as series 


Ainda aqui não chegou o vapor «Da- 
que do Porto», que no dia 11 do pas- 
Esta demo- 


Os jornaes hespanhoes dau outra vez 


O mercado de fundos tem estado pon- 
As inscripções continuam 
H7a 47 e meio, as acções do banco 
Portugal 5568000 a 5588000 rs. e as 
banco commercial do Porto 2408000 


dade escrevem ao «Jornal do Commer- 


que apesar de ser commeltido nas lre- 
vas, a policia tem suspeitas, colligiu lo= 
dos os indicios, que: podiam «descobrir o 
brutal author deste altentaro, “e eipoder 
Judicial tomou já conhecimento d'elle. 

=>. O estado sanitario d'esta cidade 
e districto é excellente. Vão sahindo, 
como sempre, muitas das familias da ci- 
dade ; umas para as caldas, outras para 
os banhos de mar, e outras para o cam- 
po a fazerem as vindimas n'esse pouco 
que ainda resistiu ao mol, 


GUIMARÃES 3 de Outubro. Os ha- 
bitantes do concelho de Guirrarães 
dirigiram ao snr. D. Rodrigo de Me- 
nezes a seguinte despedida, que lhe 
foi entregue por uma commissão no- 
meada especialmente para este fim : 
ILLiMO Ex.mº Syn, 
Os abaixo assignados receberam com 
verdadeiro pesar a noticia de queyv. exc.à 
em poucos dias tem de deixar a admi- 
nistração superior deste districto, por ler 
[pedido a S. M. a sua demissão; e la- 
mentam que lão ilustrado funccionario, 
por tão pouco tempo houvesse do gerir: 
us negocios administrativos da parte mais 
importante da província do Minho. 
Se nos não iluda a esperança de 
quo v. exc.? recusaria o honroso man- 
ato popular, que a cidade do Porto aca- 
ba de enviar a v. esc.?, para a repre- 
sentar perante a camara dos snrs. de- 
putados, onde v. exe“ tem sido um dos 
ornamentos da representação nacional, é 
da tribuna, — esperavam Os abaixo assi- 
gnados que só esta caliza, e só quando 
perante a mesma camara y. exc.? fosso 
proclamado digno deputailo — é que faria 
tom que depozesse o curgo que não pudia 
accumular. d a ' 
Não succudeu porem assim | Esto 


: 


. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


concelho, — que por má sortesó conhece 
o Dem para o gozar por pouco tempo, 
vê com profunda magóa que imperio- 
“sos motivos levaram o lypo da auctoridade 
guministrativa constitucional, que mostrou 

palicamente que não era utopia o prin- 

“eipio tanta vez proclamado — de que o 
“Governador Civil exerce a paternal au- 
claridade, — que dou dos melhoramen- 
“los motuvs e materises do seu districto 
— que' conservou: plena e inteira a libor- 
“dade do cidadão, de que é primeira sen- 
qiuella, — a pedir a Sua Magestade a exo- 
peração do cargo que a tão seguro e forte 
braço fôra confiado | 

Restu-nos alfin a não fallax espe- 
pança, à certeza antes, de que as serviços 

ne a este districto v. exe.” começou 
«prestando, os lade continuar como digno 
representante da nação. 

O NV. exe? ainda que longe de nós, 
“ade ser a voz poderoza e convincente 
que pedirá ao Governo de Sua Magestade 
a realisação dos trabalhos por v. exe.? 
“encetados sob lão auspiciosa administração. 

Os abaixo assignados por homena- 
gem á honra, á dignidade, e ao ilustrado 
gaverno de v. exe? julgariam faltar do 
sem dever, Se não viessem nesta oceasião 
assegurar a v exc.º que o nome illustre 
de D. Rodrigo José de Menezes fica para 
famoso exemplo a futuros Governadores 
Civisque quizerem bem merecer da Pa- 
tria e dos Povos. 

— Os abaixos assignados, orgão fiel de 
sems concidadãos veem finalmente signi- 
ficar à v. exc.º nesle momento de des- 
pedida a sua eterna saudade e seu reco- 
nhecimento. 

Deus Guarde 3v. exc.º muilos annos, 
Guimarães 28 de Setembro de 1857 
WLTo e ex Mo snr. D. Radrigo José de 
Menezes. (Seguem-se 256 assignaturas.) 


BRAGA 2 de Outubro. (Do Bra- 
clarense): As ferias acabaram ante- 
hontem. Hontem abriram-se, e prin- 
cipiaram a funccionar os tribunaes. 

— A feira de Villa Nova de Fa- 
melicão esteve pouco concorrida. O 
tempo influiu muito para isso, Cho- 
veu quasi sempre. 

*— No mercado de Braga no dia 
29 de Selembro regularam os ge- 
neros os preços seguintes : 

Trigo alqueire 850, milho bran- 
co 420, dito amarello 460, dito al- 
vo 650, centeio 480, feijão branco 
850, dito vermelho 850, dito ama- 
rello 720, dito rajado 600, dito fra- 
dinho 480, batatas 240, azeile al-- 
mude 48800. 


VIANNA 2 de Outubro. (Da Au- 
tora do Lima): As obras publicas nes- 
te districto tem sido levadas nos ul- 
timos tempos à altura que a importan- 
cia desta parte do paiz tanto reclama- 
va, dando-se a todas as construcções 
um desenvolvimento que nunca pen- 
samos Ler de presenciar entre nós. 

Os lrabalhos para a construcção 

da estrada de Caminha vão muito 
adiantados, achando-se já concluidas 
fodas as pequenas obras d'arte, laes 
como, aqueductos, canos, muros etc; 
as obras muis importantes caminham 
tambem muito sulisfactoriamente, e se 
não tanto como se desejava, ao me- 
nos com o suficiente adiantamento 
para que não obste o rigor da estação 
à sua cabal conclusão. 

A excepção de pequenos lanços, 
a estrada acha-se toda aberta e 
prompta a receber o empedramento, 
«que já principiou a partir desta ci- 
«lade, e continuará em maior escála. 

A obra d'arte mais importante. 
ou antes a unica desta linha, a pon- 
te sobre o Ancora, já está fundada, 
é livre das maiores aguas, podendo 
a sua construcção ser continuada na 
forçado inverno sem inconvenien- 
tes, nem estorvos. 

O que sem duvida tem ainda de- 
morado os trabalhos desta estrada, 
to lerem apparecido muitas pedrei- 
ras com que se não contára, e nas 
quaes o traçado exige grandes córles, 

para que se satisfaça ás melhores 
condições de viabilidade. 

A despesa feita com os trabalhos 
«de conslrucção e expropriação ele- 
va-se já à 30 e tantos contos de rs. 
sendo de 14 contos aproximadamen- 
te a despesa com as expropriações. 

Temos esperança em que o snr. 
conselheiro Placido, director das 
obras publicas neste districto , alten- 
dendo à grande vantagem que re- 
sulta para este districlo e provincia 
da prompta conclusão da importan- 
dc estrada de Caminha, activará as 
obras que dependem da sua intel- 
ligente-direcção, de modo que o pu- 
blicogoze dentro em pouco tempo 


os louvaveis esforços dos verdadei- 
ros filhos desta Lerra. 

— Ha dias chegou a esta cida- 
de em visita de inspecção, o sor. 
Placido Antonio da Cunha e Abreu, 
director das obras publicas neste 
districto. 

As obras da barra mereceram nes- 
ta occasião a especial altenção de 
s. exc.* Em sessão extraordinaria da 
Junta administrativa das mesmas 
obras, a que s. exc.” assistiu, resol- 
veu-se, por proposta sua, que se pro- 
cedesse ao quebramento dos roche- 
dos que mais difficultam o livre ac- 
cesso do nosso porto, devendo ser 
consultada a corporação dos pilotos 
para dar o seu parecer sobre os que 
mais de prompto devem ser destrui- 
os. 

— Damos hoje aos nossos lei- 
tores uma agradavel noticia: os tra- 
balhos para o estabelecimento do fio 
electrico vão principiar dentro em 
poucos dias, devendo talvez ficar de 
todo concluidos neste mesmo mez. 
O local para a estação, nesta ci- 
dade, já está marcado no edifício 
do governo civil, sendo, a nosso-ver, 
o mais apropriado que se podia re- 
querer. 

Espera-se por estes dias o snr. 
capilio Almeida, a quem foi confia- 
da a escolha do local para a fixa- 
cão dos postes e mais serviços, desde 
Braga até Valença, sendo dividida a 
linha total em pequenas secções que 
ficaram a cargo de diferentes em- 
pregados, para maior brevidade na 
conclusão de tão ulilissima empresa. 


VALENÇA 2 de Outubro. (Da 
Razão): A vindima neste concelho 
foi quasi nenhuma; no entanto as 
videiras apresentam boa yara para a 
póda, e conhece-se que a molestia 
vai em decadencia, havendo por isso 
todas as esperanças de que no anno 
que vem leremos vinho. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Naufragio. O consul porluguez 
em Gibraltar, participa que na manhã de” 
26 de Setembro, abrira agua e fora a 
pique na bahia de Gibraltar, defronte de 
New Mole Point, o hiate portuguez Cruz 
e Gonçalves, que hia de Fluelva para New- 
Castle, com carga de mineral. A tripu- 
lação salvon-se na lancha. 

— Receita e despeza do Estado. A 
receita do Estado no mez ide Agosto 
ultimo foi de 1:970:8878017 réis, 
incluindo 119.6628015 reis do saldo po- 
sitivo de Julho 

A despeza foi do 1:188:4528483 réis. 
passando em saldo para Setembro réis 
192:4348534. 

A despeza é assim designada : Minis- 
terio da fazenda, incluindo encargos ge- 
raes, serviço do ministerio, dospeza ex- 
traordinaria, e operações de Thesonraria 
597:7518557 réis — Reino 46:0048479 — 
Justiça 13:3318117 — Guerra 142.6638379 
— Marinha 77:1508304 — Negocios estran- 
geiros 2:913:030 — Obras publicas réis 
169:766$490 — Junta do Credito Publico 
128:8728127 réis. 

— Divida do thesouro, O estado 
da divida do lhesouro proveniente de di 
versas operações, era em 31 de Julho 
ultimo de 2,237:985$328 reis. Em Agosto 
a divida contrabida foi de 182:4175325 
e a paga 150:8945393, havendo um au 

gmento de 31.5228952 reis. E" pois en 
31 d'4gosto o estado da divida Quctuante 
de 2,269.5088280 reis. 

— elatorio. O sar. presidente da 
relação o conselheiro Antonio Dias de 
Oliveira, enviuu ao governo em 14 de 
Setembro, o relatorio circumstanciado do 
estado material das cadeias do districto 
da mesma relação, no 1.º semestre deste 
anno, com à indicação dos meios que 
devem empregar-se para as convenientes 
reformas. 

Por portaria de 25, elogia o governo 
o dito relatorio, e declara dignas de al- 
tenção as ponderosas considerações que 
so fazem naqueile importante trabalho , 
que é mais uma prova da intelligencia e 
dedicação com que o referido magistra- 
do se desempenta das obrigações de seu 
cargo. 

— Festejo popular. Hontem leve 
logar no tneatry do Girco da rua de S 

Autonio, a reunião festival da — Associa- 
vão Fraternal de Beneficencia de todas as 
Classes do Portu — para lazer a leitura 
publica do alvará regio, que approvuu us 
seus Estatutos. 

O lheatro estava adornado brilhante- 
mente, os camarotes guarnecidos de se- 
nboras, e outras pessoas convidadas, en- 
trando neste numero algumas das prin- 
cipaes aulhoridades. 

As differentea Associações foram re- 
presentadas pelas suas direcções, com pre 
vio convite. 

Cantou-se, com acompanhamento de 


de um melhoramento para o qual 


orchestra, o bymno da Associação, letra 


felizmente não tem sido baldadosldo sur. Augusto Luzo, e musica do snt. 


Carli, composto expressamente para a oe- 
casião. A letra distribuiu-se impressa. 

A” entrada tocava uma Danda de mu 
sica marcial. 

A reunião foi presidida pelo nosso 
collega o snr. Jusé Joaquim de Barros, 
presidente da Associação, e seu fuudador. 

Recitaram-se discursos e poesias. 

Em outra occasião e logar falaremos 
mais d'espaço desta festa, a que se as- 
sociam os intuitos civilisadores e buma- 
nitarios. 

— Noticias vinicolas de França. 
Lêse no «Moniteur Vinicole» de 23 de 
Setembro : 

« A colheita que está a. ponto de se 
concluir, é actualmente objecto de uma 
preoceupação universal. Ainda não po- 
demos estabelecer a estatistica official da 
colheita de 1857; porém podemos di- 
zer que “as vendimas, em grande parte 
acabadas no Meio dia, e em plena acti- 
vidade nos nossos vinhedos, dão os mais 
satisfactorios resultados. Não sómente os 
vinhos novos poderão sustentar a compa- 
ração, que se quer estabelecer, com a 
tão gabada produeção do anno do come- 
ta, mas parece que as primeiras opera- 
ções de lagar dão um rendimento supe- 
ror ao que se esperava. E" por isso 
que se nota a baixa em alguns mercados 
importantes. 

No departamento os vinhos novos 
vendem-se na adega de 100 a 120 fran- 
cos, cada 700) litros. 

Os vinhos velhos não sofreram al- 
leração nos preços. À 

— Caminho de ferro de leste. A 
receita total do caminho de ferro de les- 
te de Lisboa ás Virtudes desde 22 até 28 
de Setembro foi de 1.6918365 reis, sendo 
1:5678070 producto de passageiros, — 
548445 de bagagens e recovagens, e 
695850 producto de cavallos, carrongens, 
cães, melaes e excessos. 

O numero de passageiros que tran- 
sitaram nestes 7 dias foi de 7,523, sen 
do 171 de 1.º, 1,024 de 2.º, e 6,346 
de 3.º classe. 

— Arrematação de fóros. No dia 
9 de Novembro arremalam-se no governo 
civil do Porto, foros da F. N. do con- 
celho da Povoa de Varzim, somando as 
avaliações 297:889 reis. 

No mesmo dia arrematam-se no go- 
verno civil de Braga, outros do concelho 
de Barcellos, na avaliação total de reis 
188:055. 

No dia 9 de Novembro tem de ser 
arrematados no governo civil do Porto, 
foros da F. N. do concelho de Gaia, ava- 
liados em 8058840 reis. 

No mesmo dia serão tambem arre- 
matados nv governo civil de Vianna do 
Castello, alguns foros da F. N. do con- 
celho do Monção, avaliados em reis 
1:5403842. 

—— Concursos. Abriu-se concurso 
para o provimento das igrejas parochiaes 
de S Pedro d'Espinho, concelho de Man- 
gualdo, e de S Pedro d'Infias, no con- 
celho de Fornos d'Algodres , ambas do 
bispado de Vizeu; e a de S. Barlho 
lomeu de Villar, no bispado de Lamego. 
— Saude publica. Segundo diz o 
«Conimbricense» o estado sanilario de 
Coimbra continua a ser bom. 

Suicídio. Na quinta feira appa- 
receu enforcado no seu quarto, em Lis- 
boa, o capellão das religiosas do Bom 
Successo, por nome Thomaz Devereuf, 
ignorando-se o motivo que levou este 
desgraçado a tão funesta resolução. 
Segundo diz o «Jornal do Commer- 
cio» consta que existe em poder da prio 
resa uma carta que o capellão lhe escre- 
vera com a data de 15 de Setembro, em 
que a nomeava herdeira de todos os seus 
bens ; por esta circumslancia ve-se que 
a idea do suicidio já existia ha mais 
tempo naquella debil cabeça. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
19 do perivdico scientifico e recrealivo 


5 |«A Instrucção Publica.» 


— Outra, Publicou-se o n.º 10 do 
«Boletim de Pharmacia e sciencias acces- 
sorias», do Porto. 

-— Descoberta. A «Esperança» de 
Atbenas, diz que acabava de descobrir- 
se, muito perto da aldea d'Arnaovlli, não 
longe de Pharsalia, um tumulo que se 
reconheceu ser o de Hippocrates. 

A inscripção não deixa duvida algu 
ma a este respeito. No interior achou 
se um anel d'onro, representando uma 
serpente, antigo symbolo da medicina ; 
uma pequena cadeia e uma lamina do 
mesmo welal, em forma de faxa ; eafora 
isto um busto de bronze, que segundo 
a apparencia, é o de Hippocrates. 

Estes objectos, e bem assim a pedra 
tumular que tem a inscripção, foram en- 
tregues pelos habitantes turcos da locali- 
dade a Hourni-Pacha, governador actua) 
da Thessalia, que immediatamente os re- 
metteu para Constentinopla. 

— OQutra. Nos arrabaldes de Dôle 
[França], fez-se ultimamente uma impor 
tante descoberta. 

E” uma sibylla de marmoro branco, 
da altura de 40 centimetros, achada, em 
consequencia dos trabalhos do caminho 
de ferro, perto do caminho que vai para 
Champvans, não longe da antiga cidade 
de Sayens, do que não ha y 
braço que abria o livro du destino está| 
quebrado, porem q resto da estatua, que! 
foi feita por mão babil, está bem con-| 
servado. A cabeça apresenta o typo| 
grego. 

Esta figura foi vista com grande 
interesse por muitos antiquarios dislin- 


tes, á epocha do paganismo em França 
[Galia], e julga-se que fazia parte d'um 
monumento consideravel. Esta sibyla foi 
enriquecer a colleeção da bibliolbeca pu- 
blica de Dolo. 

— Fallecimento. Fallecen ultima- 
mente no seu palacete de Villesarin, em 


rei Luiz 18. 

— Um andarilho de primeira força 
Lê se no «Correio dos Estados-Unidos : 

Um tal James Lambert, realisou um 
feito de marcha, que parece inacredita- 
vel. Andou mil milhas em 1000 horas 
consecutivas. 

Esta marcha prodigioza começaa a 
28 de Julho fs 10 horas da manhã e 
terminou a 9 de Setembro ás 2 horas da 
noite. Como sempre, fizeram-se nume- 
rozas apostas pró o contra; e algumas 
horas antes de percorrida-a ultima mi- 
lha, grande numero de pessoas susten- 
tavam que elle não levaria ao fim a mar- 
cha. E eflectivamente só um raro vigor 
physico, e ainda mais uma inacreditavel 
energia de delerminação é que fizeram 
com que não abandonasse a partida. 

Depois de 15 dias era já tal o seu 
estado de fadiga, que os seus amigos de 
sesperavam d'elle, 

Nas ultimas jornadas, andava cam- 
baleando e em uma especie de torpor som- 
nambolico. 

A principio gastava 10 a 12 minutos 
em cada milha; mas para o fim gastava 
200 25, o que agravava a sua fsdiga, 
por que lhe diminuia: os momentos que 
podia dar ao repouzo. 

Calcula-se em 2000 dollars (1:9208000 
réis) o lacro que Lambert tirou desta 
empreza ; porem perdeu 14 arrateis no 
seu pezo physico, e ficou em um estado 
de fraqueza, que exigirá os maiores cui- 
lados. Os medicos prohibiram-lho que ti- 
vesse mais de tres horas sucessivas de 
reponzo, e prescreveram-lhe um exercicio 
regulor de cada vez que acorda. 


EXTERIOR. 


As [olhas do paquete não adiantam 
as recebidas pelo correio de lerra. 

A amalla da India não tinha ainda 
chegado a Marselha. E" conduzida no 
«Indus», que se esperava a 4 do corren 
te com 200 mulheres e creanças, vicli- 
mas da insurreição da Inria. 

A rainha ordenou que em lodo 6 
reino Unido, se fizessem preces nas igre- 
jas por cauza dos acontecimentos da In- 
dia. 

Segundo o «Pays», os ultimos des- 
pachos de Calcuttá dão a uvlicia do um 
grave dissentimento entre sir Collin Cam 
pbell general> em chefe do exercito, e 
lord Canning, governador geral das In- 
dias, ácerca da direcção a dar aus nego- 
cios da aclualidade. Lord Elgin tomou 
o partido do general Campbell, a quem a! 
opinião publica é inteiramente favora- 
vel. 

Segando o «Globe» é na ullima se- 
mana de setembro que deviam ter lugar 
na India os primeiros desembarques das 
tropas enviadas d'Inglaterra ; calculando- 
se, termo medio, em 400 homens por 
dia, as tropas que seguida e regularmen- 
te desembarcariam, desde então. 

Os jornaes inglezes preperam a opi- 
o, para receber por em quanto noti- 
cias analogas ás anteriores. 

O «Times» publica um mappa dos 
navios expedidos d'Inglaterra desde o 1.º 
de Julho até 24 de Setembro, com a de- 
signação dos curpos e seus numeros. Alé 
esta data linham-se expedido 77 navios 
mercantes com 29:935 homens, e estavam 
para partir mais 5000. 

Suppõe-se uma duração media de 90 
dias para a viagem e calcula-se que an- 
tes do fim do anno os reforços desens- 
barcados na India montarão a 48:000 
homens, comprehiendendo as tropas hidas 
da India, do Cabo, e da Maurícia. 

A Chandernagur , nas proximidades 
de Caleutta, chegaram no navio «Emilie» 
500 homens de tropas francezes para de- 
feza dos bens e pessoas dos francezes. 

As tropas de Delhi sofriam muito 
pela força do sol que fazia muitas vi- 
climas. 

O general Havelock foi promovido 
ao grau de commendador da Ordem du 
Banho. Outros olficiaes que se tem dis- 
tinguido ultimamente foram nomeados ca- 
valleiros da mesma ordem, 

A força sitiada no forte de Lucknow 


é o regimento 32º, que conta BO 
homens. 300 mulheres e creanças estão 


protegidas por esta pequena gnarnição, 
que desde 27 de Maio está continuamen- 
to debaixo das bombas e balas de 22000 
revoltosos, que sitiam o forte, sendo obri-| 
gada fome a fazer surlidas, 

Foi n'uma destas sortidas que foi 
mortalmente ferido o coronel Lawrence 
O seu successor no commando o major 
B e a mesma sorte. 
datada de 24 de Setembro a pro- 
clâmação real da rainha Victoria que or-| 
dena jejum, e prece solemne, no dia 7 do| 
corrente, em todo o reino Unfdo para 
implorar o auxilio divino a favor da In- 
glaterra para o restabelecimento da tron-| 
quilidade na India. 

Consolidados inglezes 90-90 e 1 
oitavo a dinheiro — 90 e 1 quortoa 90 


Blaisois, com 79 annos d'idade, o conde 
de Pradel, antigo intendente da casa do 


IDE 


En 
A «Epocha» de 30 publica á ultima 
hora o seguinte importante despacho le- 
legraphico, com nolícias da India : 
PARIZ 30 — Receberamese noticias 
de Bombaim do 4.º de Setembro e de 
11 de Aden. A cidade de Delhi defen- 
dia-se nestas datas do exercito siliador, 
que não linha levantado o sitio. Pelo 
trario o general inglez Nicholson apr 
mava se a marchas forçadas para a atacar 
com novos reforços em numero de 4,000 
homens. ; ] 
O general inglez Havelock tinha-se 
retirado para Caynpore , visto que para 
marchar sobre Lucknow linha que com- 
bater com uns 20,000 cipayos, o care- 
cia de tropas para esta empreza. 
Sublevaram-se 0 regimento indio n.º 
26 em Lahore, o n.º 12 dinfantoria em 
Bengala, o 8 de cavalaria em Madras, 
e alguns oulros em Benhampore. Todas 
foram desarmados. A Índia Central, Ma- 
gora, Sangor, Ceylão estão tranquillos. » 


PARTE MARTINA. 


— O vapor Vesuvio, entrou no Te- 
jo anto-hontem pelas 11 horas da ma- 
nhã, o sai para Sotubal amanhã pelas 11 
horas do dia. s 
— O paquete Alhambra, entrou no 
Tejo, vindo ds Southampton ante-hontem 
pelas 10 horas da manhã. ” 
— O brigue Cruz 5.º sahiu de Shedise 
em 29 d'Agosto para Cork onde entrou a 
25 do Setembro com feliz viagem. - 
———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO. 
x ENTRADAS. : 
OLHÃO. — Cah. S. da Boa Morte, figo. 
SETUBAL. — H. Gigante, carvão e casca. 
IDEM. — H. Horisonte, trigo e vinho, 
IDEM. — H. Esperança, madeira. 
FARO. — Cah. Boa Pé, figo, etc, 
CADIX. — Cah. S. dos Martires, peixe sal- 
gado. “e 
CARDIFF. — Esc. ing. Wilkelmina, ferro, 
carvão. e coke it 
SAHIDAS. 
YARMOUTII. — Br. Milheiros 2.º, men= 
dobin. o 
PORTIMÃO. — Cah. S. da Piedade, fer- 
ro, etc, À 
IDEM. — R. Pombinha, vazilbame, 
GIBRALTAR. — Vap. fr. Norinandie, em 
qualidade de paquete. 
LOANDA. — Br. Triumphante, vinho, etc. 


IDEM 1 DE OUTUBRO. 

3 ENTRADAS, 

OLHÃO. — Cab. S. Vicente Ferreira, al- 
farroba figo ele. 

SINES. — H. S. Thisgo, casca de so- 
bro. 

STOCKHOLMO. — Esc. sue. Frederick, 
carga, madeira, alcatrão e ferro. 
SETUBAL. — Bat. Novo Destino, carvão. 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, trigo 
e casca de sobro. à 
IDEM. — H. Novo Sem Segundo, trigo. 
FIGUEIRA. — Bat. Conceição Oliveira, 
madeira. 

ILHA DES. MIGUEL. — Esc, Santos, ce- 
renes. 

LABRADOR. — Pat. ing. Secret, 
lbau. 

TERRA-NOVA. — Br. ing. Thomaz, baca- 
Ihau. 

ILHA TERCEIRA, — Palhab. Oliveira , 
trigo. Ê 
CARDIFF. — Br. ing. Sulclifo, carvão. 
É SAHIDAS. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Carmo, las- 
tro. 

GIBRALTAR. — Vap. fr. Ville de Cadix, 
em qualidade de paquete. 

SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão. 
IDEM — R. Maria Izabel, sal. 


—— mm 


PORTO 3 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 12 dias. — R. Conceição de 

Aveiro, c. Mallos, sal, ao mestre. 

IDEM, 4 dias. — R. Favorita, c. Freite, 


baca- 


sal. 
AVEIRO, 1Í dias. — H. Aliança, e. Es- 
teves, sul. u 
SETUBAL, 7 dias. — H Boa ora, c. Ba- 
talha, sal. 
IDEM, 10 dias. — Pat, Confiança, c. Cam= 
pina, sal ao capitão. 
NEW-PORT, 7 dias. — Esc. ing. Pomo- 
na, c. Webb, carvão, a C. Coverley. 
NEW-CASTLE, 17 dias. — Esc. ing. Ma- 
ria Manuela, c. Tripletl, carvão, a Mar- 
tinez Gassiot & C.º 
TERRA NOVA, 18 dias. — Br. ing. Velo= 
city, c. Mortimore, bacalhau, a Hunt 
Roop Teage & C.º 
RIGA, 4% dias. — Br. norueg. Nordcap, 
e. Flag, aduella, a Corrêa & €.º 
IDEM, 35 dias. — Pat, russ. Belhlehem, 
c. Janson, linho e madeira, a Miguel 
de Sousa Guedes. 
SANIDAS. 
Flor do Porto, o. 


SETUBAL. — R Bar- 
ros, lastro; 

IDEM. — R. Santa Maria, c. Mattos, em 
lastr 

PORTINÃO. — R. Annunciação, c. Bor- 
ros, encommendas. 

IDEM. — H. Carlos Alberto, c. Pelica, em 
lastro. 


SETUBAL. — HE. Oliveira Brilhante; c. Po- 


reiro, lastro. 
IDEM — H. Valença do Minho, lastro. 


e 3 oitavos à praso. — Portuguezes 3 


clos, € remonta, segundo a opinião des- 


por cento a 46. 


— H. Luz do Dia, c. Cos,a, lastro. 


IDEM, — Il. Novo Feliz, c. Soar es, lastro. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM. — H. Protector, c. Conceição, e! 
lastro. 


IDEM. — H. Aguia, c. Machado , Jastro. 
IDEM — H. S. da Piednde, c. Machado, 


lastro. 


TAVIRA. — Pat. Imperador dos Anjos, €. 


Caldas, lastro. 


BAHIA. — Br. Albenas, c. Silva, varios 


generos. 
R. DE JANEIRO. — Bare. Pé, c. 
marães, passageiros. 


BRISTOL. — Esc. ing. Clifton, ec. Tho- 


Gui- 


JO dia 15 do corrente mez de Outubro 
d por 10 horas da manhã na casa das 
audiências na roa do Almada n.º 66, se 
ba-de proceder á arrematação d'uma mo- 
rada de casas sobradadas, € suas per-/ 
tenças sitas em Cima do Muro n.º 14, 
com frente tambem para a rua dos Ba- 
nhos n.º 79 e 80, com abatimento da 
quinta parte de seu preço, e isto pos 
deliberação do Conselho de família, no) 
inventario a que se procede por falleci-| 
mento de José Rosas e mulher Joaquin: 


maz, vinho, 
FARO. — Esc. ing. Providence, e. Gro- 
zier, Jastro. ' 
HULL. — Br. ing. Argo, €. Bartlett, vi- 


nho. 
BAHIA (por Lisboa). — Br. braz. S. José, 
e. Fonseca, varios generus. E 
SETUBAL. — Rasc. Conceição Ermelinda, 


Re 


desta cidade, e de que é escrivão 
vsé Joaquim da Silva Pereira. 


(1601) 
ARNBIRO & MARINHAS, mudaram o 
seu estabelecimento de carruagens du 


rua de D. Pedro para a do Bomjardim, | 
casa do. Paraiso. 


(1602) 


Jastro. 
IDEM 4. 


ENTRADAS. 


gostas n.º 137. 


OCHER WIGHAM & Cº mudaram o 
seu escriptorio para a rua das Con- 
= (1607) 


SETUBAL, 8 dias. — Résc. Conceição Es- 
trella, c. Barros, sal. 

AVEIRO, 2 dias. — Rasc. Senhora da 
Guia, c. Picado, sal. 

PORTIMÃO, 13 dias. — Rasc. Senhora do 
Carmo, c. Senna, cal 

EXPOZENDE, 2 dias — H. S. José 1.º, 
e. Fernandes, lastro, a João Baplista 
de Castro. 

AMSTERDAM, 18 dias. — Galeot. hol., c. 
Aukjen, quejo a Eduardo Kebe & co 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE (por Setubal). — Pal. Ami- 

- qade, c. Corrêa, lastro. 

IDEM. — Br. Ourense, c. Costa, varios 
generos 

RIO DE JANEIRO. — Bare, Adelaido, c. 
Rocha, varios generos 

PARA”. — Bare. Senhora do Bom Sucesso, 
c. Azevedo, varios generos. 

MARANHÃO. — Bar. Linda, e. Santos. 


ao Moinho de Vento; quem as acha 
e as queira restituir dirija-se a esti 
dacção. 


D 


espontaneamente assistiram ao funeral de 
seu presadissimo e chorado marido o sur. 
Albino Alão Veiga, na noute de 17 de 
Setembro ultimo na igreja da Sanlissima 
Trindade, protestando a todos o seu re- 
conhecimento e gratidão, 


T 


a rua dos Congostas n.º 157. 


ERDEU-SE 118$000 vis em. notas 


desde a praça de Cárlos Alverto 


[a 


Joanna Mequelina Vi agradece 
= por este meio a todos ossnrs. que 


[1583] 


ESSEEEDES 


AYLOR FLADGATE & YEATMAN, 
mudaram o seu escriptorio par 


(1614) 


varios generos, 
IDEM 6. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra as barcas Attila, 
e a Amedald ingleza, 2 hiates av Oeste, 
sendo um d'elles Maria & José. 


R transparentes para junellas, e cortina- 
dos brancos bordados. 


PADUA, 


PRAÇA. DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 


EU um variado sortimento de 


(1595) 


Hoje ás 4 horas e meia da manhã, 
entrou o vapor de guerra Lince, proce- 
dente de Setubal em 7 dias. 

Vento N. (fresco) e o mar um tanto 
agitado, 


e] 


PUBLICAÇÕES LUTTERARIAS. 
Poesias e Contos, 


POR ARNALDO GAMA, 


Vende-se no Porto e Coimbra nas casas 
de Moré & C.º — em Lisboa, na de Viuva 
-Bertiand & Filhos, Ferin & Robin, Melchyades 
& €.º em Braga, na de Luiz do Amatal Fer- 
reira — Em Vianna, na de André Joaquim 
“Pereira — em Valença, na de Antonio de Souza 
Maia — em Barcellos, na de José Joaquim Alves 
Vallongo — em Barganca, na de Joaquim Jose 
“de Barros, e Antonio 6. d'Oliveira Furtado — 
em Lamego, na de João Martins Cambezes, 

Preço 800 reis. 


OS dias 6, 7 e 8 do corrente so ha- 
de fazer leilão de varios trastes na 


quinta de Jesus sita Entre-Quintas casa 
nº 1 e 2, e isto sobre as 10 horas ds 
manhã. 


[1588] 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


[.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 


ferida para quarta feira 
“17 4 Outubro do mez pro-| os: 


ANUNCIOS, 


“ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENER 


— CENCIÁ DE TODAS AS CLASSES DO 


PORTO. 


À ter lugar no: dia 11 do corrente, fi 
transferida em consequencia da mudan; 
e obras da casa, para o dia 18 pelas 
horas da 
209 sf 
C. F. P. Felgueiras. 

1.º Secretario. 


(1612) 


Sessão d'Assemblea Geral que devia 


tarde na rua da Bainharia n.º 


alisericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve peio- 
cipiar a 13 de Outubro. 

N. B. Previnem os seus freguezes 
que só v:nderão bilhetes até ás 8 horas 
da manhã do dia 13, porque nesse mes 
mo dia de tarde e seguintes devem re- 
ceber as partes telegraphicas dos premios 
maiores de 1008000 reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes extracções. 


[1598] 


IE 


ca 
ca 
2 


Administrador da massa fallida de João 
Correa Loureiro, annuncia a lodos os 
eredores que osnr. juiz commissario or- 


U abaixo assignado achando-me 
justo e contractado com o snr. 


José Francisco d'Oliveira, desta” c: 
“dade, a ceder-me por compra e tra 


passe a fabrica de distilação sita na 
“rua Formosa n.º 303 com todos os 


denou um dividendo de 20 p. e. a lo- 
dos os credores chivographarios verifica- 
dos, e o pagamento por inteiro dos pri- 
vilegiados, o qualse acha aberto desde 
já e se realisará todos os dias não son- 
lificados desde as 10 horas da manha 
até ás 3 da tarde em casa do administrador 
José Joaquim de Faria Guimarães na rua 
das Flores n.º 227, devendo os credores 


res 
Sa 


utensilios correspondentes à mesma : 
convido as pessoas que se julgarem 
“com algum credito á mesma fabrica, 
para que no praso de 15 dias a con- 
tar da data desta, mostrem os seus 
«creditos, ou. qualquer titulo a que a 
fabrica se ache devedora, no largo da 
Feira de S. Bento n.º 23, no fim do 
qual se julgará livre e desemba- 


n 


mercio a cargo 


para o largo da Sé n.º 18. 


solicitar o respectivo mandado de paga- 


mento no cartorio do Tribunal do Com- 
do escrivão Lessa, 


(1594) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
“todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
(1580) 


raçada. 
Porto 2 d'Outubro de 1857. 
José Julio da Costa 


(1609) 


q 


x “= 
Po Leilão. 
Nº dia sexta feira 9 do corrente pelas 
11. boras da, manha no Terreiro d'4l- 
fandega n.º 12 e na casa da agencia do 
vapor «D. Pedro 5.º» por cima da botica 
2.º andar, haverá leilão de ricos moveis 
de mogne estofados e cobertos de setim 
lavrado cramezim, como são sofás com 
mollas, cadeiras de braços e lizas, um 
pianno, tapete, quadros transparentes, e 
outros muitos e differentes lindos objectos 
de goslo, que tudo estará patente no dito 
dia, e á vista, desde as 10 horas até às 
horas de principiar o leilão, pertencente 
a uma familia que se retirou desta 
cidade . [1598] 


t 


se incumbe d'apromptar com 


para todos os portos do Brazil, 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra, 
Inglaterra 18200 reis. 


e castanha, 


N 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado sne. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que «quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
Aga para as vender em particu- 
ar 


ex MO snr. Cirnes ao Poço das Patas, 
brevidade 
qualquer encomenda de cebola, ou batata 
assim 


Preco das caixas de cebola para 
Desde o 1.º de Outubro em diante 


ambem se encarrega d'apromptar laranja 


[1493] 


ão se tendo verificado a arrematação das 
propriedades que estavam annunci 


(1502) 


ANOEI, Ferreira, cazeiro na quinta do ; 


Leilão. 
dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
da manhã na rna d'Alfandega, se re- 
pelo maior preço a maquina € 
mais aprestes que foram do vapor CYS a 


E d'uma pessoa, d 
e com as habi 


R 
annos d” 
necessa 
ve, uma 
idade; na fabri 
dello se dão us nec 


ade, 


e proximo a esl 
ilicios de Lor 
as explica; 


COMPANHIA EQUIDADE. 
A reunião d'Assem- 
biea Geral da mesma 
companhia que havia de 
ter lugar no dia 28 do 
corrente mez, ficou trans- 


ximo futuro. 

Porto 30 de Selem- 
bro de 1857. 

Maximiano Paustino d' Andrade 


Secretario. (1574) 


e dá de comer. 


ty 38, continua | 
Tambem 
(1464) 


JA rua da Conceição n. 
a haver quartos mobilados. 


Deposito da fabrica de 


olcados, | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126 


H 


um lindo sortimento dolea 
gindo marroquim  pronrto pr 
ns, tapetes par salas, cama 


os € das, «litos, fingindo palhi- 
tran: tes para janeltas 
preto, pintado e a fingir madeira de to 


qualidales. Tambem | 
as de borrelia, ca-| 
ehape 


das, larguras € 
ha easacos e polai 
pas, casacos & polainas doleado, 
os de verniz, oleados; com lindas c 
commodass 


as 


duras Ff mezas,s el, & 
Toma-se conta Je qualquer encommenda, 
mand, o-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesm se pode pintar 


quasquer firma, Drazão, pay 


E Luiz Machado de S. 


dra ão da Fóz do Donro, 

faz publico que comprom a 
fosé da Silva Vareira e sua mulher da 
dita fregnezia, uma morada de casas 
terreas com seu quintal ao lado, sita 
na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 
ma sobredita freguezia, por eseriptura 
publica feiuy mas notas do Tabellião Mon- 


teiro da cidade do Porto, e pelo  pre- 
sente annuncio declara que quem tiver 
direito á sobredita propriedade o venha 


se as acções da Companhiade Fun- 
dição do Bicalho; (1269) 


E a casa nº 454 a 
456, de 5 andares, na rua 

É de Santa Calharina; tracla-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hor 


n.º 40) caça: 
E Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio ,  arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á roa d'Entre-pate- 
des n.º 24. (1262) 


N rua das Flores n.º 274, compram- 


ENDE-SE uma linda quinta na 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos didade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que Lem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou eseriptorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


L amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 


[1513] 


Escriptorio de A. Miller € €.º mu- 
dou-se no presente S, Miguel para a 
tua Nova dos Inglezes 0.º 81. [1532] 


IGUEL Campolini, na rua PAssum- 

prão n.º 38, Lem oleados para for- 
tar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 92, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 

[1184] 
B ER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
e iluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o effeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
1.º 08. - 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 
ENDE-SE uma morada de ca- 


(1:245] 
E) V sas com um muito gra 
ALBA q bello quintol na rua da € 


valhoso n.º 22. Dão seos esclarecimen- 


tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou us rua do Almada n.º 374 
(1008) 


RECISA-SE de trez officiaes de 
carpinteiro que queiram ir para 
o Brazil, dando-se-lhe bom ordenado 
por seu ajuste falia-se em Cima do 
Muro n.º 62 e 63. (1613) 


E Se A loja do bazar no largo 
Es N da Picaria, tem pianos para 


vender e alugar. (1465) 


julgará livre e desembaraçada por elle 
comprador. 

S. João da Fóz 29 de Setembro de 
1857. (1576) 


7 a 

BAIXA DE PREGO 

NO CARVÃO DO GAZ. 

O Largo deS. Domingos n.º 38, con- 
linuam a tomar encommendas de car- 
vão Coke desde já pelos seguintes pre- 
cos iguaes aos da Companhia conforme 
seu ultimo annuncio sendo : 

Um carro com 40 arrobas por... 58000 rs. 
Meio» » 20 » doa. 28500 » 

Pagando no acto que se encommenda, 
o carrecto por carro 340 reis. e meio 
carro 200. Igualmente se dão as duas 
arrobas gratis em cada carro de 40 ar- 
robas, aos vendedores do mesmo Coke 
a retalho, ou se lhe abonão os mesmos 
5 por cento que a Companhia annuncia, 
e a entrega do Coke será feita no dia 
seguinte ou nó mesmo dia bavendo ur- 
encia. 

Tambem se vende pó do mesmo car- 
vão proprio para gasto dos  [erveiros ; 
um carco com 40 arcobas 1600, meio 
20) arrobas- 800, e por arroba 40 
entregues no deposito das Taipj 


reis, 


Va E um DOG-CART inglez: tra- 
eta-se do seu ajuste com dosé Anto- 
nto de Magalhães, rua de Santo Antanio 
n.º5 495 e 196. (1566) 

ULM quizer allugar uma 


Q bella quinta com casa para 
funilia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. (1412; 


Hº para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolaxa para navios, gencbra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 


dedusir no praso de 30 dias a contar do|— 
presente annuncio; findos os quars sej. 


Para Glasgow. 
O vapor Fcis 
“VICTOR Eno 
o NUEL, comman- 
dante James Byr- 
vell, deve estar do 
volta para sabir outra vez para Glasgoy 
até o dia 47 de Outabros ARA 
Quem quizer carcegar om irdopas- 
sagem udivija nos agentes 4 Millor & 
“o voa dos es n.º 240 Bliss, 
buódat go: irem “11587] 
: : a 
'ara Liverpool. 
Espera-se aqu. 


brevemente, para 
salur até mo dia 


17 do proximo 

se mez de Outubro 

o vapor inglez RA TTILER, comandante j. 
4. Rulhei 


em nele quizer carregar ou ir 
som dirija, a Carlos Coverley na 


le passage 
rua Nova dos Inglezes n.º 52 
(sos) 
É . 
Para o Rio de Janeiro, 
A galera SAUDADE, capilão 
José Cardia da Fonseca ya 
à sabir com muita brevidade, 
p curga e eiros [racla-se com 
o caixa Francisco Iguacio Xavier rum do 
do Rosario n.º 99. 
Precis: de um 
gara este navio. 


facultativo 
— (1886) 


Para o Maranhão, 


Vai sahir com brevidade a 
barca VICTORIA, capitão Pi- 
res. Para carga e possagei- 
cla-se com Manoel Pereira Pena, 
(161) 
— 
Para o Havre. 
A sabir no dia 10 do com 
rente mez, o patacho portu- 
guez ALERTA, apitioia Nie 
polito da Graça. sd. Bo 


snr. 


ros ri 
rua dos Ferradures n.º 99, 


Consignatarios 
de Castro & €,º Reboleira n.º 5 


“ion 
Para Glasgow. 
qr 


MT pi 
A escuna ingleza WILLIAM 
OKLESTON, capitão 9 

a sahir até 5 dOutul 
signalarios Carlos Brandão, Taipa 


nº, 
[1536] 
eli 


*ara a Bahia) 


A barca NYMPHA, sabirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e = € passageiros tracla-so com 
Vinva Azevedo & Pilhos rua dpi 
teiros n.º d. (15 | 


“Para ca Bahia 


A sahir com; brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi= 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
arga, € tem excelentes commo- 
os para passageiros. São consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira na road 
Reboleira n.º 47 e 48, (860 


Para Pernambuco. | 


Vai sahir no dia 42 do cor 
rente o brigue TROVADOR, 
ainda recebe carga e passis 
geiros, para o que lem excellentes cont- 
modos ; trata-se com Soares & Irmão na 


commodos, (1078) | Praça de Santa Theresa n.º 22, para onde 
mudaram o ao escriplorio. 

; Precisa de um sur. Cirurgião. 

ANNUNCIOS MARFTIO — lsso 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


P, 


O VAPOR TEUTONIA. 
Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Outubro, d'onde sabirá depois da indes- 
pensavel demora para os Portos Brazil. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 


1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


RS. 1178000 BI000 384000 
PARA A BAHIA 
RS. 1268000 994000 384400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000: 1178000 388400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 

Porto tem passagem para Lisbua por conta 
da Companhia em qualquer dos vapure> 
d'aquella carreira á suo escolha. 
E Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Brazil neste vapor, | 
que devem embarcar para Lisboa com 
antecipação para chegarem a tempo, tendo 
em attenção a incerteza que boje ha 
nas visgens dos vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto G. R. Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (1600) 


a cc 
Para o Pará 
A galera CIDADE DE BELEM, 
val subir com a possivel bre 
vidade "be carga e passas 
aus quaes oferece os melhores 
frata-se co! 


geiros! 
commodos e tratamento ; 
Pinto & Rocha, largo de João Novo nº 2 

[1435] 


Para o Rio de Janeiro. | 


A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva Reis, sahira no dia 20 
de Outubro. Para o resto da carga é 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta om noRio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com Jodo 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. 

Precisa-se de um cirurgião para à 
mesma, he a 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera NOVA SUBTIL, capi- 
tão Vicente J. Gonçalves de 
Souza, espera-se muito breve 
neste porto e pouco se demorará. Re- 
cebe passageiros e alguma carga que se 
juetmiaão dote Eduardo Si etos & 
*, Praia de Miragaia mn. E 

un (1577) 


dn 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO - 


